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ELEIGOES 19 
tl n K<,rio do Governo 4 já 

Iauldicuu o (secreto designando 
r. (lia, era que will de, proceder-
se a eleição geral dv drpulados. 

E" fixa,lo o `?." t.lmnmgo de 
nnvt1nibro para que, por paro 
dos presidentes da, cinnmissõcs 
do reconseaunenlo, se dé cuni-
printrnlo mi aarl. 42 do decreto 
dc •8 de nu-rço de 1895, e pa-
ra a retl►lAn das mesmas com-

missões, a liar de executarem o 
disposlu nos arloos 4t?, 41 e 
45 ,!o relendo decreto; sendo 
ciciermbmdo o dia 17, uu Q o 
terceiro domingo de novembro, 
para se proceder ao acto eleitu-
rai. 

NLO, perglrlilamos nós, que 
eleições são essa-, a (lua se vae 
proceder• segundo o novissimo 
clecretu a que nos relerimos? 

Qrotn disputa a►rdidalaras, 
e quem é, que leni a cabeça tão 
ÓCCa,, flue se atreva a vil' a caanl-
po pleitear junto da urna o ven-
cinipnlo de uma candidalura 
era ele1ç'C S pauta('.a; poi' uma 
lei de uu racha, que arruina com 
as influencias de campanario, 
q=e lnnulia Iodos os esforços de 
canta npposiçao regularmente or-
galllèa(la, pondo lias illaos d0 
governo os sellos ( tas arras elei-
torleS, (ï'onde tem de sahir 
talnlenI'• ou vencedores, 
os individuos, que elle quizer, 

Quem é? 
Nús achamos in (--nni ,laile de 

mais, aos rlua bradam, que o 
clero se devi: reuiltr, que as 

classes ge devem CDngmg&,•, es-

forçando-se para levarem á 
ca-membros seus, (lur, lhos 

aduo<gut,11l a sua causa. L' isso 
josio•, .Iustesi(no; e IncSln(, uma 
Iaecessidade doiro instante, que 
está prnvncainJu essas 11 tura-
lissinlas aspir;'çúes. .1las é que, 
pe'a i& eleitural cum que a di-
ciadnra nos l?:inanseru, toiros os 
esforços sel ão nossos; por chie o 
resultado pratico não prornelte 
compensar os ;rinilos e dispon -

diosos trabalhos, que e preciso 
haver em um districto, a Iirn dú, 
se chagar a um acordo, chie, 
como base de todo o serviço 
eleitoras, possa produzir a Iro-
habilidade do vencimento de 
olha lista contraria àquella, que 
o governo, ( glande elicaixar Ira 

tu11a pela alão dos St c agentes 

ALICÁPS Que►il não vê isso, se 
não esta cego, esta demasiado 
miope. Nós não, que já de I.í 

vimos. 

A futura eleição, por ramo, 

ó uma phantochada- de feira; é 
o principio do fim tio systelna 
eleitoral. Tem unia vanlagem,nós 
bei; a conhecemos, se évanta-
gem para as franquias populares, 
e a tio acaba] com eci'103 inan• 

PUBLICA(.ÓES 

Annuncios, linha 30 r.n. Repetições 3̀0 rs. Corpo do 
ror nas 4r0 rs. Os srs. assynantes gozam o ab-Lh11ento de1 
25 ^ Annimeiani-se as publicações litterarias, de que se1 
receba um exemplar. 1 

dões, qu(', ' abroquelados por 
urna galopinagem desenfreada, e 
por ve,7v Q, eram o Vagasse 
de muitos circulas eleiloraes. 11 
era, talvez, por isso, chie nó3 
ouvimos, há pouco, a um rege-
nerador retinto dizer, ( lu, no 
dia em ano cahisse o governo, 
bebprin urna ga1•I•afa do vinho 
mais generoso, chie podesse nd-
gnirir. Por aqui se porte uva-
bar, do gnanto o governo dos 
dicladores tcrn ganho para o par-
tido regenerador, a que vae 
pondo em debandada. 

1) art. S.° do decreto, a que 
alladinaos, rosa assim: - aos de- se exige passaporte a quem en-
puta-lo, ciclos serão conferidos ira. Michc-se a casa. A ernpm-
pelos eleitores os poderes espe- za não quebra, Eis tudo. Está a 
ciaes necessarios pua deliberar palria salva!= 
e resolver sobre as alterações dc- \Tluguem dirs suspeitas estas 
Gretadas nas leis consdwàonaes palavras, Xnma verdade amar-
da nionarchia• , ga lhas real, s21a] Cont•SlaçãD. 

Podei a não! Folgamos em ver confirma-
L' a isto, que a nosso povo das as nossas aflismações de 

costuma applicar o proloquio — sempre pelo illustre membro do 
fuzer e baptizai-. partido que se diz regeneéador. 

Nein os seus proprios amigos 

poupam já o governo! 
Que tri.;te posição elle se 

creoul 
(Do « C. das Províncias,) 

,t 

INSUSPEITO 
Tem a palavra o illustre es- 

criplor e cmdwàdu deputado m-
gencradur, sr. dr. Alherto Pi-
mentcl. 
N7 s. ex." em arligu especial 

publicado no Á Popular - de an-
le-hurilerl(: 

Mói ca, os portn,'nezes, fo— 

nlos tinl pouco mais felize,, por 
que esperamos monos lempn, 
uiva semana apenas, para saber 
qucin nos havia de governar na 
pasta dos estrangeiros. 

lie' verdade que quando se 
soube ninguem queria crer que 
se sou bem? .. . 

Par•ecra pilanwstico! Parccia 
inveroslnili! Gpel avo a parecer 
pyraulidal! 

Mas foi. Não tendo appareci-
do na carcassa elo partido xge-
ncrad lr—que é turro o que res-
ta do naufragio— uin ministro 
que fiodesse apresentar folha ele 
.serviços e estivesse á altura da 
situação, foi p cebo ir procural-o 
coar r► lanterna d: Diows por 
entre as brumas de uni pais lon-
t;inguo. 

D.:cididamenlc, o partido re-
gencrador, que teve grandes ho-
n,en;, o AgUAN o FDotes, o 
Sarlpato e outros, passou com 
elles á historia. Iloje parece uni 
partido pendurado á porra dt, 
una adcllo, tun partido era se-
gunda irão, flue está para vM 
(ler-se ... a quem primeiro pas-
sar. 

E ainda assim, para tentar 
os transeuntes, e prenso apre-
goar e dizer-. lhes: 

--31eus senhores, podem en 
Irar, e escolher a pasta chie mais 
lhes convenha. V, CUS não H-
cam obrigados a nada... senão 

licereitas dietatoºíacs—O 
desIbat1511111 CM1 aeçao 

O Xado do Governo de 
quinta-feira publicou rim decre-
to, ( 1110 dà, nova constituição ia 

camara dos dignos teares. I:' ura 
documento repassado de allso-
lutismo e qno causou a alais 
desagradahilisima impressão. 
A camara dos pares será com-

posta de inumicos vitalícios, ene 
11(linet'D de 90, nomeados peio 
rei, alem dos que , ror direito 
proprio o devais ser, corno venr 
mencionado no am- kO da Garra 
Constitucional. 

Contém enormes alçapwa pa-
ra o governo puder pôr 1% da 
camara os influcutes progressis-
tas. 

os ministros poderão nomear 
bulccionarios para tomarem par 
te nas disco sões. 

Quanilo as calnaras não apro-

varem as medidas do governo, 
este puderá, nonl+>ar urna conl-
urissão da sua feição, para ap-
provação d'Alas. 

Altera o Wt , Addicioní:l de 

1852. 

- WÁG~  

aa ser ministros por algum tens- para dentro do praso da lei in-
po. Depois podem voltar para sentar contra o mesmo governa-
onde gnizerem. Tambent re alo- dor as competentes acções crime 
gam gran-cruzes a praso, e ga• e cível pelo desvio das libras em 
ramo-se a cGr das fitas durante ouro do cofre da janta }geral do 
um semestre. Logo que os sés. - districlo, substituindo-as por 
se foi-vm einhora, f'il'ão oniro& notas, de cujo agiu se alão co-

Isto é um moin-continuo de mi- ❑ hece o destino. Findo o praso 
nastros que entram e de minis- sem a commissüo distócial re-
ims chie sabem. Tem muito que querer será a acção intentada 
ver. Quem não liver cabeça não pelos respectivos contribuintes 
paga nada. 0 terceiro expecta- como faculta a lei. 
culovae prrnincipiar...`Idúm, Este (acto deu-se quando o 
(chim, alchim. mesmo governador civil era Aia-

Toca- se o hymno e apilare- soureiro da junta geral e consta 
co gente. A parta é larga, e não de umas syndicaw ia que produ-

ziu bastante prova; mas que 
tem estado abafada. 
Com, está, a ternimar o p►•aso 

da prescripção o requenmenio 
vae ser enusgne por estes dias 
c tem já mais de 1500 assiana-
turis. 

iU»verin:rdor elvil 
P1.OeeSsado 

Dizem (Ic Porto de Moz, (ltic 
o povo d•aquelle concclhta indi— 
gnado cosi o governador civil 

de Leiria, o sc visconde de S. 
Sebastião, peia colÍ iboração qne 
teve na sulrpressw)• d'aquelle 
concelho e comarca, vae re-
yuerer á coa-imí, ïto disteferal, 

SCIENCIAS UETTBAS 
AS JAPONEZAS 

Entre todas as mulheres do 
inundo só as japonezás não oc-
culiam a edade. 0 numero de 
annos das subdiws do celeste 
imperio lè se- Ines no feitio do 
penteado. Os penicados desi-
gnam lambem as solteiraS, as 

V`iavas consoladas e as inconso-
laveis. A edadc do rim béhé re-
conhece-se suecessivaniente nas 
varia[i•k,S de penleailo. Primeiro 
uma madr ixa cabida na nuca, 
em seguida um annel rôdeanao o 
alto da cabeça, e por ultimo 
Gula franja assente na lenta e o 
reato da cabeça rapada ít esc()-
Vinha. AS nleilinaS Ire HOM an-

nos 11sam os enbellos entrelaçn-
dos de crepe gralMe e prega-
dos era semi circulo na parte 
inferior ;ia cabeça. tendo peri-
dentes na frente ( ruis auneis dto 
c,+belln. As raparigas solteiras 
arr( piam o cabano e pregam-o, 
vnhsnçado no alto da conheça, 
em feitio de Isque ou borboleta, 
-Idor naudo essa at'Ctl(Ic':Illl'a de 

c.a(idas de prata e bolas riea-
nion[e coloridas. ún:a luva, 

cora aspir;ições a segundo mari-
do, reune us eabellrs em an-
nca, na p:irte inferior da cabeça 
e pregalhes uni ponte de tarta-
mga, coilocado horisontalmentc. 
A 1`Inva que não quer dal' su-

bslilalo ao defuncto, coma os 

cabellos curtos e pmdmaws para 
traz, sem nenhum enfeite nt,tll 
risca. L já que estagnos com a 
mão na massa, intriquemos c 
Filicaido de rigor (ias viuvas 
.circ;assianas. Gonsis►e elie em 
uma bexiga de boi enfiada tia 
cabeça eiu guisa de harreie. Noa. 
mos ;I,,raìlecer ao Omnipotente 
ler feito as nossas leitoras por-
iugnezas! .. . 

«1•. 7' uai. 

N-° 291 

CARTA D'APULIA 
Tenho a satisfarão de po,Ier re-

gistar n°esta carta a promessa de 
um importante e urgente melho-
ramento para esta adorEvel praia. 
Vamos ter illuminação publica, 

cumo desde lia bastante tempo se 
reclamava. Está n'issu empenhada 
a palavra honrada do sc Antonio 
da Graça Ilypolito, o principal 
influente regenerador desta tre-
gueria e du sr. Antonio J. Morei-
ra dos Santos, abastado proprie-
tario desta parochia e vereador 
municipal de Espozende. 

Esta freguezia que é urna das 
que mais contribue para o conce-
lho e para u esuáv pude dizer-se 
que ião clave o menor favor ao 
cofre muiicipat e antes se tem vis-
to sempre abandonada, senão em-
ir'ariada nos seus pr'ogr'essos. E` 
iuAissimo, pois, que a camara de 
Espozende lho conceda, agora, o 
que é de tanta necessidade. 

Alem dlisso, os cavalheiros a 
que acima me retro toem direito 
a ser attendido, na sua reclama-
ção, pois que com muito valimento 
e dedicação sempre teem servido 
eleiloraluaontn a situação pulitica 
que a vereação espozendense hoje 
representa. 
E já agora acham-se nlettidos 

n`urrl dilelgynia—en se interessai► a 
valer pelos progressos da sua ter-
ra e tratam de fazer valer o seu 
comproluisso, ou ent3o ncnhAfIla 
irnportancia teern perante.os seus 
Currel(giuuarios. 

E- portanto feira de duvida que 
vamos gc,sar da irou inação publi-
ca n`esl i aprazivel estancia balnear. 
—Fui ultimamente arrematada 

em Braga por• tres contas e ianto 
de reis a construcçãu d`11m lanço 
da estrada que deve ligar trais 
directamente a Povoa do Varzim 
com esta praga, Firo e Espozende. 
Este é u uiting„ lanço que faltava 
construir na pariu da estrada qno 
pertencu ao di•tricta do Braga. 

E`,poreln, imito para estranhar 

que no dUricto do Porto Hão so 
punha tal►gln,m c.n) arrcugatação o 
resto (rue Filia na meu;Ira estrada 
ia parte do seu distrirlo, para as-
siui poder ser '1b51 t;1 ao tr ,insito 

toda a estrada ao mesuaa, teirpo o 
no proximo anno pudor já ser ap-
pr mocada. 

Segundo me infurmarr não teem 
sido poucos os pedidos feitos pe-
la gesto da Povoa ¡tara a conclu-
são da inesma estrada. 

Aos pedidos tia Povoa juntaram-
se agwa os podidos dos povos 
desta região, a fim de que o Sr. 
conselheiro José Novaes, que cu-
illeco fluíre benl as conveniencias 
e vantagens da ultiulação tia dita 
estrada, e que é o actual governa-
dor civil do Porto queira interes-
sar-se por tão aliendivel petição. 
A nova estrada perinittirá que 

o Ir•ajecty entre a Puvua o esta 
praia se f;(ç:l ela uma hora, quan-
do ag - ra leva ordinariamente nada 
►nentos de tres. 

Por aqui st: vê a gmude ec0110-
mia de LM AM e iro tempo que 
elia vera a Irzizer. 

—Quasi lodos os dias aqui toem 
vindo, de passeio, algumas Ami-
lias a banhos era outras oraras e 
outras que não sah:rarl para ve-
ra ne.i r. 

Envio a ró45o das pessoas que 
este ann-, aqui morara passar a cs-
inação balnear e de que pude to-
mar nela: 
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là hr^.;a: ler. A-ves de i que contribue pod^rosa mente 
:.lú ìr? s fan;;lia, JJS% Lu";'_I iÜ l para que, por uma frie.a natu-
t•orr•i esp si, d r 17'.ioe. J. i-ai, se abandonem logo á nas-
1', do à,;1' o e fitir,lia. vis- ce,,ca todos os coninietti.mentos Fazem aliiiGS: 

.:í,nd:. dJ •,'iStJÍip e laanttia, Joa tend ates ao engrandecimento de Hoje - a exni. d sr.' D. Aurora 
quit.i e Alitonio ;lI idurcira, •Tosé t esta villa. Ea-quanto ao processo i Celeste de Lobão \!acedo :•t,a-
'_•steves d•A uiar, Joa•:liiirii F de por agora nada diremos e sobre ves e o sr. ïosé Marta Paes da 

c-. 
: t o rapto apenas duas palavras: Si.iva. 

eira, D. B_rtila Li,bJ e fim;- de tudo que se tem dito nada é Dia 2—a exm? si: D. Corina 
h,i. Agostinho de'Sou>,l Per ira exacto se não que o bom senso e Candid a ilib_-iro d•Antas. 

n e fanilia, José L. de C1rva1!10 :ava'1heir,smo das partes interes-
1]anoel Igna,:io da Silva W.,,gi e , radas encaminham as cousas pa De regresso da praia da Apu-
famil' , Irancisco da ;gosta l,'er- ra um desenlace altruísta e di- lia, passou nesta villa, na quarta 
reirs, e aenera ' 1 Fajarl_1- f:> feira passada. acompanhado de 
De Prado: Dr. Gaspir .!lace- Nem outra cousa era de espe- su.1 exm.f faniiita, o nosso bom 

do e familia, Antonio Lie Sousa rar. amigo snr. dr. José Alves de 
Lima e esposa, padre ,MI noe A. Moura, illustre professor do iy. 
F -rreira, Manoel da Silva Fer — -   _ — - ---- ceu de Braga e antigo deputado 
reis.,, Manoel A. Dias Lima e PUBLICAÇOES da nação. 
Antonio Nunes P.Torres. 
Do Porto::\nton110 .José de Li ltl•:et•:ia,•)os: Já retirou de S. Bartholo:n„u 

ma e familia e T heoton.o Lopes , do Mar á sua casa de Braga o 
Monteiro e familia. rI dlul c cia Europa — Tumus digaiissimo cone ;o da Sé Prinia-

[)e Villa Verde: Dr. Francisco ° " V 32.'""'" ' 1• d `'- ciai sr. dr. Gonçalo Joaquim 
F. Monteiro e familia padre Ma- ta prtrti,xusa 1,ubncaçãu gusa a1 
110111 J. dos Reis Lobo e familia. Senta ua primeira Dagina u reu"aty 
José F. Santarem. padre João J. t11, tivadu :usar>t: u sr. cuu;erllieiro 
Rodrigues, José \I. d•Azevedo e Gairlos Lubo d'Avila e na segunda 
esposa, Manoel J. \turca, dr.Ma- e terceira os seguinte,: Espusi dc 
noel de Sousa e familia, Fran- Lord Miyor, Lurtl MI,ivor, dr. ,o-
,:isco José da Cunha e familia, sa e Silva, Joaquim José C.rquei-
Damião de Carvalho e filhos ,José ri, 1). Cucus;: :\ ssis 13razil, Conde 
J. d•Oliveira e filhos e José E. de Funt'Alva, e uma photogravura 
Pereira Gomes. —aCbeg;,da a 1'elis (11) Cun le de 
De Barcellos: Antonio Ferraz Font',\Ivab no seu mail coach. 

de Gouveia Lobo, dr. Rodricio 0 inundo Legal e Judiciario— 
Velloso e familia, dr. Nlartins 0 u.° 23, andu i), deste apreciavel 
Lima e familia, dr. A. Ferraz e quu u ,zear'iu de todas as clas,es 

familia, dr. Augusto Mattos e fa. judiciaes e adrniulstr,!tiva,, culla-
rri ia, dr. Paulino do Valse e es I'ui'adu por jursconsultus distin 
posa, padre Agostinho Sotto- ctus. 
Ala;or, Doming ,s José Alves e Late número é illusti com u 
familia, padre Agostinho Mattos, retraiu do sr. dr- Mituuro Candi-
José A. de Faria e familia padre teu d'Oiiveira l'tguulred,,, disuuctu 
Monteiro de Lima. padre Domin- conservador de Ateara do 1Lrols-
gos J. de Sousa, D. Amelia e D 11̀0-
Adelaide Pastor, Secunditio P. Revisla das Escolas--Ori.'`?3, 
Esteves e esposa, Domingos G. anuu !.°, deste bem redigido •e-
de Sousa, D. Emitia Vallongo e tnatiario dedicado ás famihas e ao 
filhos, Manoel J.iloreira e fami- professorado. 
lia, Domingos J. da Silva a fami 0 Sorvete-0 n.° ?78, anno 17, 
lia, D. Maria do P. Peixoto e do unagniffcu seu,auariu humoris-
familia, Joaquim A. da Silva Pe- !ice purtuease . illu_tradu pelo dis- partiu para V;11a Fria, com 
reira esposa e filhos, D. Emilia tinctu caricaturista Sr. Sebastião alguma demora, o nosso amigo 
Barroso, D. Victoria Braz e fa- Sauhudu. 
milia, il2anoel Vieira d'Azevedo A Rir—Os n.°' 101 e 10?, de sr. Luiz Ferraz, digno corres. 

e esposa, Manoel Moreira e es- esta publicação quinzenal, album neirol,n n`est te villa.do  
«Primeiro de Ja-

posa e dr. Vieira Ramos e fa- de auecd.,tas el bons ditos cullec- + 
milia. ciunados pelo seu proprieiariu Sr' Foi para a Apulia a exm.a fa-

Augusto F. Chaves, de Faro. milia do sr. Manoel Augusto de 
A ilIoda Mustrada-0 n.e 39'k, b 

§•o•i•aatEe, anuu XVII, desta esplendida pti- Passos, conceituado ourives de 
hlicaçãu quinzenal. r, u seu suin- esta viela. 
utari, ,: Vestuarius )ara casa e re- -• 
cepção=Capa para para •ro!tou para Villa do Conde 

I'a gele [) ara caudieiru=fira a , ura- o nosso amigo sr. Francisco dc 
to ide• traz=Ab;u j , ur Cerej,,— Assis Marques d'Azevedo, muito 

di no escrivão de direito nesta 
Le,lue phanta-ta=Cauto a puutu i 
do cruz=Vestidos para rncuiu ,is 
de G auuus= Ua,iwsas de dia=Ga1-
ças=Vestuarios para curritld • 
Vestuartl,s para casou,=L ira pa-
ta altuvfada = ;f , ul,nram,u,r,=Ca-
pa para seillio!a nula=Lutrum ta 
ileuasceiiç.a—Canto de Ienç•u= 
\'estuaria pira menina=C , bel tuna 
para teclado=.iLbal-juul' ela unte 
=ChapéoS Itegalia e, Afina=lo-
ques Nkrcurio --Vest(larlu 1)ara 
campo. 

Folha (!e bordatioc=fira para 
lnobilrl=Pequeno taput,;=Tap,•te 
rusticu para campo=tievers,•:Gri-
nalda de rosas —Guardanapos— 
Cesto para pão=Serviço de meza 
para boneca. 

Gravura cul,irid i: Vestuario pa-
ra visita,. 

Molde cortad,,: Saia branca. 
A Bordadeira e liroda Portu-

gueza-0 n.° 4, atino 2.°, t 'este 
excellente gninzenario de modas, 
borá:ldo•, musica etc. 
0 Velocipedista--0, n.° -61  e 

62. anuu 3.°, d'esta revista quin-
zenal, orn-ão dos velocipedistas de 
Portugal. 
- A Leitura-0 n.° 42 deste 
magnifico repositorio de roman-
ces, historia, viaÍ cns etc. 

Crenças e Letras-0 n.° 4., 4..a 
serie, desta apreciavel publicação 
mensal de que redactor o rev, sr. 
Antonio Herrt;ano, iliustrado dire-
ctor do collegio d,• S. Dámazo— 
Redacção C. de S. Damazo—Gui-
marãcs. 

A, pacatez proverbial desta 
villa parece succeder-se um pe 
riodo de agitação. 
Grupos por toda a parte dis-

cutem animadadamente um certo 
numero de factos realmente emo 
c; onantes. 

Aqui trata-se da organisação 
dos Bombeiros Voluntarios, ali 
do processo que por abusos de 
liberdade de imprensa impende 
sobre um anall,.abeto, alem 
do curso de introdueçáo aberto 
pe•'o menino da pinha e em toda 
a parte, simultaneamente, do ra-
pto da menina P. 

Parece que estamos em pleno 
Terreiro do Paco em dia de 
queda ministerial. E se não fóra 
pernicioso o deturparem se os 
factos ou a sua origem, deseja-
riamos que este estado de cousas 
se prolongasse indefinidamente, 
porque é realmente curioso. 
Da Associação dos Bombeiros 

diz-se, entre muitos outros dis-
parates, que a sua organisação 
'ímpossivel no momento actuai. 
não só porque a camara não a 
subsidia, ma; tambem por a su-
bscripgão não ter excedido a rs. 

700:000-
Ora isto, segundo informacões 

fidedignas, é inexacto, porisso 
que a subscripção já se e'eva a 
a 800:000 reis e a camara e>ub-
sidia com 1oo:000rs. annuaes. 
E se sobre isto se tem aventa. 

.do os maiores disparates, não 
admira que sobre o curso do 
Chiqúinho, se sustentem ab-
surdos taes, como por exemplo, 
o de attribuirem semelhante de-
liberação ao proposiio de apres 
sai a extstenc!a penosa dos tu-
berculosos. 

F,' isto ,que nos revoltai por 

Fernandes Vaz, nosso disti.ncto 
amigo. 

MÃ À DI 

Tem passado bastante incom-
modado de saude na sua casa de 
Goios o nosso presado amigo e 
dedicado correligtonario rev. Sr. 
Fernando Gomes d-Oliveira. 
F2zemos votos mui. siiic--ros 

pelas melhoras de trio digno ec-
cicsiastico. 

Regressaram da Povoa de 
Varzim o nosso presadissimo 
amigo e collega sr. Domingos de 
Figueiredo'e exm.' esposa. 

Vimos aqui o nosso estimavel 
patrício sr. Pedro de Barros e 
Silva Botelho, digno escrivão de 
fazenda no concelho de Espozen-
de. 

Regressou de Vllla do Conde 
o sr. Luiz Monteiro Pinto Bas-
to, nosso amigo e digno contador 
d°esta comarca. 

1 

comarca. + 

Está justo o casamento do sr. 
PlacIG'o Lamella, com a exm.' 
Sr.a D. Emma Faria, filha do 
nosso amigo sr. João Rodrigues 
de Faria. digno escrivão de fa-
zenda neste concelho. 

I 
T 

Acha-se nesta villa, com sua 
exm.' esposa. o nosso patrício 
sr. Antonio Candido da Cunha. 

PELA SEMANA-

Ac; aú dIel-rei, ➢adrões— 
Sr. auinrois(radur do concelho, st'. 
juiz de direito, Sr. delegado do 
procurador regio, pedimos a at 
tenção de V. ex.". 
Numa das noites passadas fo-

ram ➢ li-esos, irozitba(los e,%01-
tos 15 iudnii!uus que passaram, 
em carro, na ponte desta villa, 
cum destino a Vigo, onde embar-
caratn, sere passaportes, para o 
13t azil. 

Esses 15 emigrantes 11,aga1•asttl 
30:000 para os soltarem, e a re-
ferida quantia fui repartida pelos G 
ladrões que os haviam prendido. 

Para testemunhas indicamos des-
de já o sr. Augusto da Cunha 13)n. 
duira, d'esta villa, que guiava o 
carro, o o sr. Fernando Simões, 
de Barcellinhos, que, por acaso, 
passou no lugar em que se com-
metteu u escandalusissimo roubo. 

Garentem-nos que coalmandou 
a sucia um eni•regado publico. 

Por boje, até aqui. 

me9:záorlo—Ten;n, presente 
  u relaturlo e , urta, da d recç;-w ia 

Sociedade -1lexandre II ;rculauu, 
tìum o re,pectly, par, cor da com-
mis,3n fiscal, rrreret.le ao, actos 
adlnn,l,tt';,Uso, d,•sile 1 11,. julho 
d,, íSDi a 30111; juoh,, d1; I89•. 

['.-], le,tura a iple prurea, usos. 
11 

dl',Cilvulvlln;;llt„ lül •}' IllpolrllC;i 

aggreli{iaçã , , que lauto se .ivanta 
j1 i,I,s S u; dois priocip.,,•s ubje-
, tivos—u InAnjetiLtì e u reel,1,141-

vl ,. 

V' credora dos tn:i;ores eneo-
rni„s a digna direcção d'• que vi-
ce-1,re.iuellte u ! o.,u e•UmaLel 
pa.riclu , r. an5clu:u d•Assunlpç.io 
l : tira Duarie, pelos esforçt,s e cili-
dado• que tela! pu,tu ao Serviço da 
pro:lpuridado e engrand,citneutu 
da sua sociedade. --
Na e.t<ciicLI-11.1u:,el 

Ferreira, u a Morgada,», pre,u lia 
cadeia tl'esta vrlla pui- suspeita du 
furto e fogo posto, tentou e;vadir-
se, lia secunda feira passada, cer-
ca da 1 hora da utadrugada, e-in-
pr'egail,dU pala i,SU a acçau d,uul 
mal tclãu que descarregava valen-
teineute nas grades da cuxovia. 

IN-essa ucca,{a,ls os outros pre-
sus cu,neçaiaut de gritar pui' soc-
coi ro, aeçudindo então baatanle, 
pes3l ,as t: u re,pectivu carcerreiru 
qua recolheu ao segredu u s11ur-
gadu,o• 

é;ão rarívoso —No penuitimo 
sabbadu luz muriu pelos murado-
res da rua Nova de S. 13eutu uru 
cau raivoso que alei appareceu. 
Collegáo ele N. J oão— 

Desdo o pruximo 1.° de outubru 
fica rn,talladu nu palacete onde 
funcctuuava a Assemllle,a Viannen-
se este importante estab luciiiieu-
tu de educação e ensino, de Vian-
na do Castellu. 

Fica assim u já muito acredita-
do culleolu Superiormente rnstalla-
do, colo bulis jardins para recruio 
e reuniudu todas as coodiçõ.,s lty-
giemeis modernamente exigidas. 
0 seu director e nO SSG amigo 

sr. João José Lsteves, que fui mui 
digno professui• duma escuta in-
dustrial agira extrneta, tem sido 
iucansaLe, para elevar o seu cal-
legtu á altura dos melhores esta-
belecimentos congereres. 
E não tem Sido baldados, senãu 

que muito aproveitados os seus 
esforços. 
A em das excellentes accomino-

d,i •õ,., sue cunsunulu para a sei] 
culleglo, esuleia-su selupre pui tal 
forma uu trata,u..-til) dos culle-
glies e ❑a escl,iva do c,)i po do 
coute e pussual Suba,ternu, que 
bera digno se torna da confiauç, 
dos uiarS exigentes Paes de fau,,-
lia. 

Lira outro lu ,, ai- inserimos a tis-

ta dos tiulieaiaes appraL : rios na 
1." epucha do anno lectivo de 
189; a 1895 e u quadro do e w-
pu docente do instituto. 

De 70 alumuos . ul)metiidus a 
i;xame licaram appt-uvad,.)s 65,dis-
tinctus 3 e addredus 0—. 

Não pude sei' mais sati;fatoriu 
e toais eloquente u resultado duw 
trabailios escolares era estabeleci-
mentos desta urdem. 

Felicitando o seu intelllgenkt e 
digno director, que é Lambem um 
distinclo professor, desejan!os ao 
acreditado colli,gio todas as pros-
pc;r•idades de que se torce merece-
dor. 
Ao sr. atizilianistl.a dc9a• 

do concelho— Pedimos- lhe, dc 
;oeth0S, ppt' p;etlade, que seja ad-
ministrador do concelho. 
0 Sr. dr. Augusto illattos é ho-

mem honesto e bondoso, mas isso 
não basta: é forçoso que exerça o 
seu lugar. 

Emquanto sua ex.' não fizer o 
que Ihe pedimos, leremos que an-
(lar prevenidos cum armas dí= de-
fesa e cora us casaco, abotoados, 
porque não sal)euios quando, aon. 
de e por quem seremos assalta-
dos. 

Suppornos que nada mais é pre-
ciso dizer-lhe, e estimaremos não 
ter que vollar a fazer destes I e 
didos. 

Suvurai, e oã,; saljeruuw se de to-
dos us soverairaes d"u,te r,•iuo li-
11e1„sirito, resuÌ> 1 u cuus,•rvar todo 
0 l):'„L,al 11112 SP.í'v;U c, fin. o seu 

antece,.,or, ni r, nvnru,,', , esc! e1;1-
rlu pai [lei) ar u sr. À1,redo 
(,atile u• 

Cuu,,) u-:1.1u 11.! p:,•,ual h tL•ia 
lallìll,ln ,Cìr1!l;n'lu particular, o si-

albui sulta u novo 
u,in1,U'u (lisa len•lu dois S,;ctela-

h por que não? 
0 `)`) ' [) "" ,, tio não é o sr. do 

SoN; r 1., 

ou é flue sïínao3 ou duo não 33-
mos. 

Deve ter dois seeretarios, dois 
alfalates, dois cernis. doi; cor-

tudo a dobrar até que 
dobre)N ta,n*Óem os sovereiraes. 

Ui na proLiuc:a costuma dizer-se 
em casos taeS: viu -se.., erG e niisa 
lavada. 

)ïticendios — L:n uma das 
noites pas„des houve ruce!ldiu 
n'tuna ,.asa qu•: ci sr. Luiz Fon-
seca, proprietario desta viela, pos-
SUP, ria freii or-7.:a de Auó, d•estu 
coliceliio, restittando arder darto 
tia casa, impurtautes porções d 
milho, centeio, batata e varias 
ulensili„s de 13,V0u1'a., 

0, prejuisos são cabulados em 
700:0J0 r•,. 

—1'.inrbein, no domingo passa. 
do, de t;udu, no ! arrio do 13;ui-
f • itu, manifestou-se incendio n'u-
iwi porçã,, de faída que eslava n„ 
quintal da casa habitada pela Sr.' 
ii,anna 3lichaella, sendo promllta-
mente extincto pelos visinhos-

N.) local do fogo compareceu a 
companhia dos 13ornheiros Volun-
tarios, que tino ch gou a tr.lha-
Ihar. 

Lineaiça—'Lo sr J,)ão I3:jte-
Iho da S Iva Cardoso, di,,no es-
crivão de direito n'ttsta coniarica, 
foram concedidos GO dias de li-
cença. 

.-ts eleições •eraes—Fui 
lixado n (lia foi],, nove,nbro pro-
ximo, pata a reunião das commis-
,ões eleitorais, e u,arcado o dia 
17 do referido mez, paira a elei-
çã ) geral do deputados. 

116o11bo—Os larapios rouba-
ram, por meio d'arrombamenui, a 
Chr•istina de Sá, da freÍ7uezia de 
C 1►istt>Ilo, um cordão d'n oro no 
valor de 3?:OJO reis e 2:OOf) reis 
elo notas-

';C'a•ii9alio e fcs9a t➢o , 1-
áa•ailo S o>i•.Içí'ao de .lesçs ;. 
-N;, prllxlnur tinuii i_feira :3 d'un 

luhr•u, p,rncipiaiá ur fle•llf'71', •!u 
Alrello,, n tritt,+tu do S;,,;r;.d ► C ,-
ração du Ji,SU.;, S„nil„ t1.,d„ as t,ra-
licas feitas pt,ln rev. Jlanl ,cl ,t,,;i3 
:1fI•ont1 , ela V1 i•,a,allrPri,eFl nt'atlut' 
,arradu dt; 1I tiedu, (alminha. 

No tl , niin o, ele ni;trlh5, haverá 
communh ro n, ral dc adnit,iz, dn-
rante a dual firmará o inestr,,, ora-
dor, e rir-se h i ouvir alternall:l-
mente a excellente: band i i3;,reeilen-
Se. 

[)(,pois, ini,;sa sol, nine n ,,,ande 
insii-tiowntal e clu tir,le sera;iln 
por iq ,,r111; vig,!r•t!so e illn<trallo 
orador, li:l,fu o dual sahilá uru, 
pomposa prt)&zsão curo anjos e 
um nlagnlfico cbru de virgeí1,4. 

Navaro°ice—Uiz•ln a, 
vidadesb giiu el-rei é una bona ra. 
paz. 

Fica valendo meno< alguns ten-
tos por ser de quem é... 

E .o Sr, de Luso arere,eenta— 
que elle cordealmente deseja sel' 
tambem uru bois! rei. 

L,tá-lhe uo coração, não ba du-
vida. 

lá'a. aleenEs.—P:nlron ria ulti-
ma sexi i- felga, 27 do corrente, 
em inspecção, no Porto, e foi jul-
gado incapaz do ser viça tnilitat u 
nosso pattício e amigo sr. PerIan-
do Vieira Ramos, a quem, cou,o 
a todos os Scu•, er•viamos os ges-
sos parabelis. 

li.<aliccinicrato — Finou so 
hontem nesta vilki u Sr. Seraf n 
Pereira Alves Situõos, inareeneiro. 
Victimoti-u uma tuberculose. 

Aos doridos o nossa Desame. 
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Pa•oces ,«P f ;Wg≤)à1 r---Dc, Jo,,é G. de Sousa, 1 almofada (]e 1 
Q, & r PoI'lur—V.I0 Ainunle Vi vrtbugà Minw4 PerMir Leite de Ì 

jolL..ada pela jn,z. de paz ,1`nrma po- Cat•valbn- 2 carnets paia fi'at','s; 1 
Vera ão russa a w; 11`11110 Comem: 1) 1lathi de 13. liL,nte do Carrr.n, 1 
o gueix: ,so docl:arou que um 1 sacea para amenduas, de cetim 

sou comparheircì lhe pi?dka On- vc•rdr; D. luta Emilia Damas, .1 
prrw Aos 50 i nulos, pr„ ueurndo par uv lapc,tes para castiçae`; D. j 
-que lhos pagada n0 dia de S. Lucindi C. F. Martins, 2 p abi tro> 
I1 ,'nrigliv. 

Lá-se, I)orvm, oca::o que o ca-
Ivildario orili. ,doxn r(l~ lián con-
Segr.1 dia algum àquoU santo, de 
111 "do grle a (,1,"- ha lixada pai a o 
l;a;';1n)v 110 dn-• 5i) rmldl )s era tinia 

d,ta 13o phanla,tica chino az ca-
lendas greyus ou a semana dos 
-nove dias. 

l:omtudo o juiz n fio se (l, fixou 
burlsr e, pegando n`uul calenda-
r•1(,, disse': 

--h` exacto; o dia de S. llun-
%rlgoo não eei:i alui mar,•ado; irias 
,,na compensação tetrios em breve 
n 'dia de Iodos os santos e., pui• 
-tanto, u iria dc S. ilenrique tam-
'beua. 

E, voltando-s i para tio devedor, 
accrr•r,rra~;on•: 

--`i?` pi-(,ciso qur na tarde cl'es-
se dia fique a divida saldada, para 
que a justiça irão obrigue a solvel-
a com chatas e sAWS. 

d -n - :'a importante fes'tivid+de 
-que hoje t:'ra logar no convento 
da Frangrieira em honra do Se-
nhor da Fonte da Vista são ora-
dores, êle manhã, o rev. Patro-
•cinio d'Araujo. conceituado ora-
dor sagrado. e de tarde o ar. dr. 
Antonio Julio de Miranda, di-
gnissímo conego da Colegiada 
de Csuimarães e distinctissimo 
professor do seminario de ilossa 
Senhora da Oliveira. 

t9,es49,w'2 ailc—No dia 13 do 
pro:imo mez de outubro re_di-
sa.se na fregue,zia de S. Paio do 
Carvalhal, deste concelho. uma 
luzida festividade a Santo Anto-
nio. a qual constará de missa 
cantada a grande instrumental e 
sermão pelo nosso presado ami-
go rev. Patrocinio d'Araujv. 
carta QRe IL111 a tIo Uoºncle 

--Por falta de espaço não pode-
mos publicar nsmc ri? a carta 
que nos enviou d'aquelia pra a o 
nosso i.l'ustrado collega de redac-
ção, Antonio d'Azevedo. 

b•a•a :ºQi.a de Irares—Vão 
ser nomeados, diz um jornal, 3o 
p i r,es do reino. 

5e Luizinho tem d.o amos ele 
idade. salta um par. 
E é forçoso isso, paira não ser 

eleito, aliás nomeado depurado 
quem não é, pelo menos, conhe-
cido neste paiz dos sovereiraes. 

;arm'a'i& esàe--A akerine"0» 

em b!•r.eliciu da Assoeiaçào dos 
Eml regados do Cnmmercio, d`os-
ta Ala. UNS no pr'oxinio. doin ngo, 
❑o ju,ni ;aubhuw 
A i1 1)e1 tara t e r ü lugar ás 3 ho 

ras da tarde e dumMe a venda tias 
sortes far-,e-ha ouvir no rrspectivo 
r•oretu a banda dos Voluntarios. 
Continuação das prendas recebidas: 

De Barcellr) — I). Olinda fila G. 
Granja, 2 quad►'ns pata adorno; 
José Gumes de S ) usa, 1 par de 
sImudws de melam e 4 Amofai!a; 
Manuel de Faria. 4 almofada 1 
velludo azul bordada,; n. 'daria '1•. 
d'Ar•aojo Passos, uni broche de' 
prata; Antonio F. Correia, 1 par 
du iapetes para casliçaes e uma 
cestinha co►np.asta com b Dirias; 
Atítunio G. de Faria R-go, 1 pai' 
de meias bordadas, 1 cestinha 
~Ma n, 1 almofada iie selim; 
Jnaquim J. d•Araujn. 1 babo cuul-
posto; D. Rachel E. Cardoso de 
;llltu lnergnc e it'rnãs, •2 frascos rir 
perfumarias; D. Alire L. Anjo, 1 
pasta de retini bordada; Jnão José 
d'Ohveira, 2 pastas d8 couro da 
Rossio; D. Virginia Peixoto, de 
Gaios, 1 cesta de frusta ar•tilida ; 
Alhino G. da Ci uz, 1 í)ar• d,? meia; 
para c,~ça u 1 almofada; Dr. 
Arthur Maclel, 500 rci,-; D. C, 
lia e D. Claudina Nunes. 1 s._Iva 
ti ,oleIVO, 1 carteira, •1 frasco de 
cola, 1 frasco de tinta Jaraoneza e 
1 cabaça de vidro; Aureliu _Ameia 
i'un:cca, 300 re s; D. Cbrislina 
Azeví;do Duart(',1 theruiotrieto; 

de Rosa 'Marins, 1 lim. 
de i ar , a ; 1). Anua J. Barroso P. 
de Mattos, 1;000 reis. 

(CU\TINhN) 

•rtº Q:d E@ra Aj>nHa Decido a 
una l Ipso ayl,ogmphico sahm sern 
dota a caria da Al:alia que hoje 
publlcainns na primíi ira pagina. 

E` datada de 27 do corrente. 

"FRIGICEIFIA. 
Envzma do ultimo numero: 

PENNA. 
• Saloy. 

Xl!tl N S 

CAI DAS ®E LIA 
L Dr 

0 estabelecimento balnear da 
f)nhUa dn Eátigo, unico legalmen-
te sueNrisado pelo governo, estará 
aberto ao publico desde o 1.° de 
,lanho até 31 de ontubm de cada 
anno. 

Contiguo ao estabelecimento pro-
pordum mese apwmHns pis pessoas 
que o desejem, prevenindo cor.: 
antecipação u seu prn••rictario. 

Os banhos são mini- trados em fi-
nas dc cimento ou azule› e aos 
preços de 50, 100 e 200 reis. con-
forme as classes. 

Ila barbos para indigentes ginja 
identi(lade e pnbreza sejam devida-
rnente justificadas. 

N'urn do, anexos do eslabtleci-
muito achar•-se- ha mnniada uma 
InNrci:cria rasoavelmente forneci-
da. 

Para guaesquer esclarecimentos, 
dirigir ao seu 

Pronrielario-
Chi-ysoyono A. de, Sousa Corrêa 

1 

isisitd r!as das 3ºnal elisti-las 
poKI1,írulezas 

A I DUl9TUII AGIRIM 
POR 

Esleves Perei?•a 
I'rabaliln „ r1„inal, curiu.0 e h.-

trmovo, Edição ecos omica. Preço 
300 reis. 

a venda nas livrarias 
Deposito=l,isbua=Rua da E 

pmança, u.° 19. 

UMA BELLA xOVIDAnE LITTERAMA 

SERÕES E SESTAS 

VIANNA DO CASTELLO 

Lista dos collebiaes approvados na 11 epoclra do anho 

lectivo de 18U,'A a 1895 

AiElafissão aos Iynetzas Manoel J: de Sousa Viaona Junior 
Alberto Salerne Garçãu Ribeiro de <-'euD,ºr ai;'idfa 

Araujo Fernando Dantas Barbeitos 
Amorico da Gesta Sonsa 1►º,11cz 
Antonio José Guinesd'Abmu Vernando Dantas Barbei ns 
Augusto Ribeiro G Mvoi da Silva N@atheºnatica, L, parte 
Avelino d'Andrade e Lima Carlos i9lanoel Fernandes 
Francisco Marques da Seiva 
João Augusto de Medeiros I istoa-lia 
Jorge de Sousa Vianna Alberto de Purtugal Marreca 
José Gonçalves do Cruzeiro Seiras Ladha, 4.a parte 
José Pereira 0 de Figueirvdo Arnaldo Pereira de Magalhães 
Luiz d'Assumpção de Passos Pe- Domingos Alexandrino da Silva 

i-eira de Castro J ião Domingos da Casta 
Manoel (Ia Cunha Vidal Vhtisica, 1. 11 parte 
Sebastião Gonçalves do C. Seixas Domingos A. da Silva—DlsTtxcro 
Sebastião da Sílva Pereira kj teº•:ratam 

9•oa•taagaºez Augusto Dantas Barbeitos 
Annibal Arthur Peixoto ZIrº6losoiiai>ria 
Antonio Augusto Gonçalves Antonio Azevedo Athayde 
l Antonio Coelho do astro Villas Antonio Pires Cesta 

Revida das fatnilias, illuslrada 

Gncryclopedia popillar ela 

vicia pratica 

Cada numero, semanal, cie 2 

paginas, nilidamenle im-

pressas, 4-0 reis 

lanapreza dos « Sedes e Sés-

tas- li. N. do Loureiro, 3̀5= 

Lisboa. 

0 MUNDO LCGAL U JUDICiARIO 

Orcãu defensor de todas as clas-

ses judiciaes e administrati-

va::, culUorado por juris-

N1ISUllos distiuctos. 

Director e e,litor-1+érn•zo Ama. 

ral Botto DJacltrx(lo 

'1'suneslre ( pago depois de ven-

cid(l, 500 reis 

-t3oas M,alheiro 
Antonio ÉIAIÁveira Carneiro 
Anloriiu RiN iro Curioso da Silva 
Armenio A. da Silva Correia 
Arthur de Vasconcellos— Dis•riM0 
Gustavo Duriez E=teves Pereira 
Ivo Monrão Teixeira 
José Guni,alves Barreiro 
José J. d'Amas dN Barros 
José da Rocha 11. Cambes 
Aurioel J. de Sonsa Vianua Junior 
'Vamw1 Martins Ferreira 
Rodrigo Antonio da Rocha 

V º•;anceZ 
Alvaro de t'irhu c Silva 
An11ibal Aribur PcKoio 
Antonio Baptista Pereira 
Arthur de Vasconcellos 
[leitor DiasJulg,: 
João Baptista Pereira Viaona 
&má J. dãntas de Barros 
José da Rocha M. Winhis 
1lauúel Fernandes Pega 

Domingos A. da Silva—DwnxcTo 

Arthur 310relles de Vasconcellos 
Augusto NAhreu Rocha e Sã 
Francisco d'Abreu VasconcAlos 
Miguel A. Athayde Souza Menezes 
Tato Augusto de Moraes 

El.a6im, 2. 1 parte 
5.° anno 

Dom; ag,)s Alexandrino da Silva 
ti,° 311110 

Antonio Azevedo Athayde 
Domingos Rodrigues da Costa 

,«fia iflcºn adãca, 2.1 parte 
21 anno 

Antonio Illicliu T. dá Vasconcellos 
Arnaldo Pereira de AQaMães 

ase.senido 
11 anuo 

Antnnio Baptista P,:refira 
.lrthur de Vascon eitos 
Augusto Dantas Bubodos 

2.° anuo 
Alvaro de Pinha o Silva 

AP1,11OVADOS 6S—Dis'1 NTGOS 3---ADDIADOS 5 

CORPO D0C1:Nf , 

Instrucção prim'iria... 1J,,ão José E;teves 
f Wartinh,a Guedes 

i or•tuguez lfanu I Cand;du Loureiro 
hrancee \;moei Condido Loureiro 
Gengraphi•r  Julio Casar de Lima 

  Dr. M 11.11 [m 1) lgado 
Mià mi úo, 1.' parte. Capitã,t Arthur Augusto da Silva 
Hi.tn O  Julio t, n file Linda 
Latim, 1.a parte  t'adre JoV Thomaz tia C ,sla 
Litteratur•i   Paire Antonio G. ,nça!ves Viann:a 
Pavsica, 1,' parte ÁlGues Aribor da F.,nseca Gudoso 
alathern tira, 2. a para', r;apitão Arthor Au;tusio da Silva 
Latim, 21 parte  P.idre J A, Th,iriaz da C , sta 
1'hysica, 2-a parte.... Altere; .-lrthur de Fonseca Cardoso 
Ph.L)sc,pl11'i  Padrí, AnIonit) Gonçalves Vianna 
Desenho  Capitão Arthur Augusto da Silva = 
Gyninastca  José Ve!luso de Cjr alho 
Musica ; '': s;é 

A BO-LIMADEI1U 
Pablicaçao quhizenal 

Jornal de bordados, modas, mu-
sicas e litteratura. Cada numero, 
' de 20 paginas, 50 reis no acto da 
entrega, rara a provincia--Anho, 
4:300; semestre, 700; trimestre, 
360 reis. 

Peste jornal. o mais completo o 
barato que até hoje se tem publi-
cado em Portugal, coinpreliende: 
grande variedade de desenhos pa-
ra bordados, completameute ori-
ginaes, oecupando um espaço cor-
respondente a oito paginas: ma-
gniflcos figurinos segundo os me-
lhores jornaes de molas francezes 
e allemães; moldes desenhados de 
faciiima ampliação; moldes corta-
dos em tamanhu natural no prin-
cipio de cada mez, a que só terão 
direito os assignantes de, anno; 
musicas originaes para piano, ban-
dolim, violino, etc. em todos os 
numeros; enygmas pittorescos e 
charadas, folhetins, contos, poe-
sias, receitas de grande utilidade, 
annuncios, ele., ele. 
A Empreza olferece brindes aos 

seus assinnantes de anno, semes-
tro e trimestre. 
Pedidos—Direcção do jornal nA 

Bordadeira» — Porto. 
1Jnico agente n'esta viib, Julio 

Joaquim Barreto. 

Está orbamisado um curso especial para o 1." anno 

ern l)arinonia com a nova reforma d'instrucção •ectzrt-

darla. 

0 collebio, desde o dia 1 de outubro,' fica installado 

no paaincete onde funccionavTa a -Assembleia Viannense. 

Este edificio, coro bons jardins para recreio, reune 

to ias as condições hybienicas inoderna vente exibidas. 

Recebem-se alumrros interrio.s, setnAnternos e ex-

ternos. 
Serão fornecidos quaesquer esclarecimentos e será 

feita a remessa dos regulamentos a quem os pedir ao 

Director de Collegio, 

João José L'steves. 

CORREIO JURIDICC 

Revisla quinzenal de legislação 

e de •lurísprud-encia 

Director—Anne'ina iurior, ad-

vogm.lc ent Lisboa 

LI, p t 

Enzpre: a Edilora. Afello J'Azev ed 
e Co)rzrnzartdila 

Travessa do Alecrim n.^ 1— 
Lisboa. 
os oº•Iithãos de calecant, 

romance historico original de llen-
rique Lopes de iVendonça. 

1 em. 800 reis 

Ii-®dei, r•ornm1Cc' historico ori-
ainal de 1). João da. Cari:ara. 

1 vol. 800 reis 
Os assignantcs podem rcreher 

semonabuenie o tzumei o de cader-
netas que desejarem, lauto de um 
corno de ouir"o rornnnce, pois que 
aintios jd e.slão i:.opressos. Cada 
eaderriela de24 paginas inq)ressas 
eia papel e coaz grava-
ras, 60 reis. 

COM1,0 ADM1L11S liiA1 o 

Aprovado por doe. (ia 2 de mar 
ço de 1595—Ldiçau coulurari a of 
Dom. 

L;sle dipIonra official veio alterar 
compleLmia u u 1egimen dos cor-
pos a lnl(ilìlratv'Oj, CUUier111d0 

olaia atrí.buiçi)es a nus, supprirr,ni-
do regalias de outros, ,areando fur-
,.ções nuvas, et,:., etc. E' portanto 
uadepensavei não só a todas as 
curpuraque: , sujeitas a legislação 
adiilllli•UdtiCil, conto as calnaras 

Inunicipam, juntas de pa wdá, ir-
inandadus, etc,. aias aus respectiVUS 

•'Ug7at'S e furicio11artus administrati-
vos, o cm geral, a todos os cida-
claLis. 

Preço 210 reis. — Pedidos à 
«Bibbutheca Popular de Lugisla-
çãu», rua da Atalaya, 183, 1.°---
Li;boa, 

N. 13.—Esta é a unica ediç io de 
„isbna que contém todas as recti-
H"çi)es ao cudino, insertas rio « Dia-
rio do Glivcrno» ele 7 tio corrente, 
algumas das quacs são importan-
iSsiir'taS, e que traz a• irratas ullì-
lialmente declaradas e o unico quo 
tem indice. 
e, 

SE1U1A0 SOQUE SANTO ANTON[0 

Pelo Podre Antonio Vieira. 

Preco 200 reis. Pelo correio 

,-) 10. 
Redacção e admkáshsção-- lodos os pedidos (evento ser 

Rua Belfa ( Li Rainha, 8! ' ̀1, °, f('ltUs aU editor jIcs(puta Pimen-

cs,]u•'rilo. 
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Os propr-ioiat'inS desta cA a, pailiciprim aos seus VNnados• 
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it! 0f0k 1OKG v •t3 tlU 

wsra l cas e •l,a•bre:b 
O maior succ2sso da editoragão 

em Portugal!!! 
100 RlElS cada tultln►c de 300 

•. J ztP 
1• , {r. 

\S COSTU fi lliAS 
volumes publicailos: 
1.° • A coshirelra r.lcrnentar 

prgúms ' em mesa. 
QArle de fazer cesiitlns= . 

Dois r011117Jes pós- 11111e2; •.° c Adi de lJonbr a I,r * . 

Nas provir;crns, 120 reis flor vo Preço t teço das 3 volumes G00 reis 

—[. 

lume franco de porte. 

i Aos t'evetldedoi'es, 20 por CenlO •• i • I I;Ua. 

de cormnissão, 

(E'dg'ueLL'S, r! ao pllr fico ern geral que ,1C.1 b<tm iit, I,Otllr.lt at , p ír,; l tilD•ia.11•r•• gDQDy3i9e1DdiC9 

tiirQir• o sete a.telAr de Alfaiate n sr. José {Alureira da Silva Baião, A Eslalurlena llaldzta, Os conz-
ei, becidissimn t,x-colitraineyro da Alfaiateria I31 de Lisboa. panheirns do crime. 0 rnutance ele 

1Nãn se tendo pnnpado a despezas para poderem apresentar uni pudor dramolico. .,1 _destra, 
pessoa competeilteru ele babilit ada a bem execnt,ir toda e qual- -Io•ìo cias Golès. Lili, Tutu, L'ébet-
quer qualit ade de obra pelos unimos fi;;urinos, esperam dever 1,, Jooim a d-Armailac. A rainha 
a Stl3 de seus estimados (l'CãnCZes e de todas as pessoas dei dns estadantr's, Os rebchlt's, [=naa b;  

umil er perigosa, Um drama nas 
bota gosto• móias. 

I<<uaimentc paE"t.icipan-i flue acamam de receber parte tio sor- _ 
•tido para a proxrrna estaç-ao lie verão. 

ELI'G \ NCia, PERF EIÇÃO, ECONION1IÀ 

Grande sortido de picot.ilhos, cheviotes e, cazimir;•s! 

RWIANCE HISNORiCO 11ARITI,\IO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de Mendonça 

Uni lindo volume adornado de magnificas gravuras a cores, 
desenhos do distinetn pintor João Vaz. E' um dos romances que 
melhor aceitação tem tido em Portugal. Esplendido enredo, com-
inovedoras scenas drarnaticas, sobt'esaliindo a descripção da he-
I'oicidade da mulher portuguesa que atravessa todos os perigos 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá tinham Tcado 
asem paz, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass:gnatura 60 reis cada semana. As gravuras são ofTe-

recidas corno brinde a tortos os assignantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

Cia, o❑ á 
Enlpretó Editora 'ledo (]'Azevedo e t;.a 
14.7, Fria dos Retrozeiros, 'i47, Lisboa 

Está já a imprimir-se o bello romance original de D. João 

da Camara intitulado 

EL-REI 

Seguindo-se outros rnmanms des emirlPnte: vscriptores: Pi-
nhiro Magas, Antonio Bines, Sousa Monteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zephyrilì:e Brandão, ele. 

Tudo romances genuinamente portugtiezes, adornados com 
u ormosissimas gravuras a cõres, que são offerecidas como 

Brinde a todos os assignowes 
Em Barcellos é correspondente da 1Cmpreza o sr. Julio Jua-

qium Barreto— Campo da Feira. 

DA 

,a3ºta e Reai casa 4[la naiscrllcorclila 
DE 

41LIAL 13.1 Á> 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVI,LE\O AYRES DUARTI, 
i`'1-armaceutico de l." classe pel Universidade do Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorioF 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecçãu de produetos chimicos, especialidades, pharma•-
tnuticas e aguas medicinaes nacionúes e estrangeiras. (76) 

M. DO -,COM.NI EBCI0 DE BARCLLLOS» 
Rua de S. Wanckeo, nf 52 

•.í•4tQar re biri«••.•étlo ci: 

JOAQUIRir WACIEL, DE -T WUR1Z 

Escriplorlo: travessa da Qnet-
mada, 35, Lisboa. 

Unien agente em Barcellos--
Julio Barreto. 

!NOVIDADE LITTERaRIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e `?0 rnappas a 
cifres poi. 

I erreira~ca aQé:Ddo 

Professor proprietario lyceal de 
Geographia, historia e PHOso-
phia, antigo membro do Con-
seih:z Superior d'In trueção Pu-
-hlica, direcior da Revista de 
Educação e Ensino 

Custo •1;000 reis 
Guillard, Aillauil e C.-, Casa 

Editora e de Commissão—Lisboa, 
2'2, rua Aurea, 1.°. 

A` venda em todas as livrarias. 

DE PORTUGAL 
(Parte continental o insular) 

Designando a população por dis-
tricios, concelhos e fre,uPzias, 
a superficie por districtus e con-
celhos, eim, etc. 
ilencionando tunas as cidades, 

v11% e outra, povoações, ainda as 
reais insignificantes, a divisão ju-
dici•l, ,idruinisiratica, ecelesiasti{ 
e. militar, as distancias das fregue 
zias á; si des dos concelhos, e coin-
prehendendo a indicação das es-
tações do caminho de for'ro,postaes. 
tlegraphicas, tela=phnni(,as, do sei--
-,iço de emissão de val:,s do cor-
reio, de encommendas postaes, 
repartições com que as differentes 
estações pormutam malas, ete—etc. 

1)or F. A'. de tatuam 
Emrre•ado do 9linisterio da Fazenda 

1 volume com mais de 800 pa-
ginas, 1-600 reis. A' venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «0 Re-
creio», rua do 1larecbal Saldar,tza, 
50 e 61, Lisboa. 

AOS CORPOS An U ISTRATINroS 

'Para a facii organisatüo dos 

Orçamentos e contas 
Das 

Camaras, juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa .pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem urna 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proonça, Filhos e C.a—Guarda. 

Pedidos a Manoel Pinto ílloniciro, rua tio Monte Olivete, 

ALIfA\AGL JAS FA'I\11LIAS 
PARA 1895 

Utif e necessnrio a todas as boas donas de Irisa 
Contendo Irma grande variedade de artigos relativos à Iggrene tias cre-

anças e uma variada collecçãu -de receitas e segredos fami-
liares de ;mande utilidade no us: , donwsticu 

W anuo pie gl+Dntiii :e2ção—Preço too reis 
Scmmariu:— ›\ SELnoS ás _ t1ÃES - 0 regiMen elas alva;--Quando 

se deve de.marnar urna cieança.— As lavagens das creauças.—Cuniu 
se deram deitar as creanças.—:1 revaecinzç:u,. 

GASTRo11n\t3—A noa grande variedade de maneira de preparar 
artign: de casinha, docas o licores. 

MEDICINA rAdu%n—RaAda resenha do algumas receitas mais in-
dispensaveis e que se podem applicar sela o auxilio de medico e de 
grande utilidade; geral. 

SEGnLDnS Do Toco+nou—Diversas receitas hygienicas, 
tes á maneira de, conservar a saude e helleza da utnlher. 

BECE-ITAS—Uma grande collecçãu em todos ns generos, ubi e in-
dispensa{el a todo o momento a urna hena de casa. 

A' vinda na; principaes livrarias e na Empreza Editora «0 Re-
erein», rua do Marechal Saldanha, 59 e G t, para onde devem ser feitos 
todos os pedidos, a João Romano Torres. 

concernen-

DE 

` E -'S CRUZ ft DITORE 
BRAGA 

f'or lliard Flol'an, versdo Alfredo Grampos 
1 vol. brochado  4.00 reis 

t• t1a DO a •i BISPO D. • Iffi T•i l•,(• MEU DI$ •lj pTYHES 
Por l+ter. Lenir, de Sousa 

3 grossos vol,   i X500 

CUBA DA:• N1OLESTI:IS PEIA AGUA 
Olira illusirada cuia granias tiara appbrac:t)•+s dykoWmpi;.as 

dela cebbre rev, padre Sebastião hneipp, traduci.iu do saudoso ex-
tincto Alves d•Arauju. 

2 vai. brochados   15.m 

OU 
VIDA GE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Itraga - edição 

i vol. brochado.... -,00 

Poenta 13-rico em seis cantos, por Francisco L•1pes, porta seis-
centista, com tuna pnSgraphia Camoneaua pelo professor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

•1 vol. brochado... 200—Em papel a"oúnado... 250 

MONOGRA1 HIÁS 
Poro ALREI;To lt•n • ri•:r. 
S—Joao IIDe>Inia:a 

A seguir « 1lonographias» d'ontros poetas d,is 
dades d`esia encantadora provincia. 

L% /• ÓZ>fG6 fGGL 
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